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Resumo
A suinocultura industrial compreende o conjunto de produtores que incorporam os avanços tecnológicos em genética, nutrição, 
sanidade e demais aspectos produtivos, enquanto a suinocultura de subsistência desempenha um papel importante para a 
alimentação humana, sendo a criação de suínos em criatórios amplamente difundida entre os pequenos proprietários de terra ou 
em assentamentos. Este trabalho teve como objetivo avaliar a pesquisa de anticorpos contra Brucella sp. nos suínos de granjas 
comerciais, criatórios de subsistência e javalis asselvajados. Foram visitados 32 criatórios de suínos domésticos localizados na 
região sul de Mato Grosso do Sul. Considerando-se os fenótipos, verificou-se que os sinais indicativos de contato têm influência 
do município onde está situada a propriedade (χ2=8.8594, p=0,0029), sendo que o município de Deodápolis tem uma chance 
de ocorrência mais elevada (OR=13,00;IC95%:2,12-79,59). Através da detecção fenotípica observa-se a presença de animais 
híbridos nas propriedades analisadas, e evidencia-se assim que os animais da propriedade em algum momento entraram em 
contato com suínos asselvajados, os quais podem ser responsáveis pela disseminação de diversas patologias. A ausência da 
detecção de anticorpos anti-Brucella sp. em suínos de criatórios sugere que a bactéria não é circulante nas populações de javalis 
nas áreas de estudo.
Palavras chave: Criatórios para subsistência, suídeos, saúde única, zoonoses.
Abstract
Industrial pig farming comprises the group of producers that incorporate technological advances in genetics, nutrition, health and 
other productive aspects, while subsistence pig farming plays an important role for human nutrition, with the creation of pigs in 
farms being widely spread among small farms. landowners or settlements. This study aimed to evaluate the search for antibodies 
against Brucella sp. pigs on commercial farms, livestock farms and wild boars. Were visited 32 domestic swine farms located in 
the southern region of Mato Grosso do Sul. Considering the phenotypes, it was found that the indicative signs of contact have 
influence from the municipality where the property is located (χ2=8.8594, p=0.0029) , and the municipality of Deodápolis has a 
higher chance of occurrence (OR=13,00;IC95%:2,12-79,59). Through the phenotypic detection, the presence of hybrid animals in 
the analyzed properties is clearly observed, and it is evident that the animals of the property at some point came into contact with 
pigs, which may be responsible for the spread of several pathogens. The absence of detection of anti-Brucella sp. in breeding pigs 
it suggests that the bacteria is not circulating in wild boar populations in the study areas.
Keywords: Livelihoods, participatory methodology, one health, zoonoses.
Introdução
No Brasil, existem diferentes formas de exploração da 
suinocultura, baseada na utilização de tecnologias pelo produtor. 
A suinocultura industrial compreende o conjunto de produtores 
que incorporam os avanços tecnológicos em genética, nutrição, 
sanidade e demais aspectos produtivos, enquanto a suinocultura 
de subsistência representa o conjunto de produtores para os 
quais a produção é destinada ao consumo próprio ou utiliza 
canais de processamento e distribuição informais (MIELE & 
MACHADO, 2005)
O sistema de criação de subsistência desempenha um papel 
importante para a alimentação humana, garantindo uma fonte de 
renda, fonte de proteína animal e acesso alimentar às famílias 
que vivem em áreas rurais. Por outro lado, nestes criatórios, 
não há implementação de boas práticas de gestão, não sendo 
previstas na legislação normas de biosseguridade (FAO, 2012).
Os suínos domésticos e os javalis pertencem à mesma espécie 
(Sus scrofa), podendo ser reservatórios de agentes de diversas 
doenças de potencial zoonótico. O risco ocorre tanto às criações 
comerciais ou criatórios de subsistência, quando o contato 
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entre ambas as populações não pode ser evitado, com para a 
população que pode consumir uma carne contaminada (ALBINA 
et al., 2000).
O monitoramento sorológico entre as populações de espécies 
domésticas e asselvajadas torna-se uma importante ferramenta 
para demostrar o contato entre as espécies (BRAZ et al., 2019). 
Além disso, patógenos transmitidos de forma venérea, como a 
Brucella sp., são adequados como indicadores biológicos de 
contato, por se tratar de bactéria transmitida entre o contato 
direto entre animais no momento do coito (OIE, 2012).
A Brucella suis é considerada endêmica em algumas populações 
de suínos selvagens na América do Norte e em javalis na 
Europa (GARIN-BASTUJI et al., 2000; BEJA-PEREIRA et al., 
2009). Até o presente momento, pouco se conhece sobre a 
epidemiologia das doenças em suínos asselvajados no estado 
de Mato Grosso do Sul.
Este trabalho teve por objetivo avaliar a soroprevalência de 
brucelose, através da pesquisa de anticorpos contra Brucella 
sp. nos suínos de granjas comerciais e criatórios de subsistência 
que contenham em seu rebanho suínos híbridos, decorrente do 
cruzamento entre suínos domésticos e javalis asselvajados.  
Material e Métodos
O experimento foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso 
de Animais da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
(UFMS), sob protocolo número 705/2015.
Os 115 criatórios comerciais de suínos foram selecionados ao 
acaso, localizados no sul de Mato Grosso do Sul, nos municípios 
Dourados, Itaporã, Maracaju, Ponta Porã, Rio Brilhante, São 
Gabriel D’Oeste e Coxim. Dentre os criatórios visitados, coletou-
se 22 amostras de soro em Dourados, 14 em Itaporã, 13 em 
Maracaju, 64 em Ponta Porã, 58 em Rio Brilhante, 197 em São 
Gabriel D’Oeste e 1 em Coxim, totalizando 369 amostras de soro 
analisadas dos criatórios comerciais de suínos. As amostras 
de soro foram fornecidas pela Agência Estadual de Vigilância 
Sanitária Animal e Vegetal. 
Foram visitados 32 criatórios de suínos domésticos, localizados 
no sul de Mato Grosso do Sul, nos municípios de Angélica, 
Deodápolis, Nova Alvorada do Sul e Rio Brilhante. Dentre os 
criatórios visitados, 16 encontravam-se em Deodápolis, 4 em 
Angélica, 9 em Rio Brilhante e 3 em Nova Alvorada do Sul. 
Esta localização foi escolhida por se tratar de uma região cuja 
presença de javalis e seus híbridos já havia sido registrada 
anteriormente (PEDROSA et al., 2015). 
Com a finalidade da avaliação de indicadores fenotípicos, foram 
registradas imagens dos suínos dos criatórios para análise das 
características fenotípicas dos animais. Foram considerados 
cruzados os animais com aumento do comprimento do focinho 
e/ou presença de listras no dorso do animal. 
Dentre os 32 criatórios visitados, foram coletadas 38 amostras 
dos leitões híbridos com características fenotípicas evidentes 
para o cruzamento entre espécies. e utilizados os testes de 
triagem do antígeno acidificado tamponado (AAT) indicado em 
BRASIL (2006), a fim de verificar a possível transmissão da 
bactéria entre animais asselvajados e domésticos. Além disso, 
foi realizado o teste de polarização fluorescente (FPA), como 
descrito no manual do kit de diagnóstico (BRUCELLA FPA®, 
Estados Unidos), na diluição de 1:50. As amostras com resultado 
de 20 unidades de milipolarização (mP) superior à média do 
controle negativo foram consideradas positivas. 
Os dados foram tabulados e as variáveis de risco analisadas 
por meio da estimativa pontual e intervalar da odds ratio (OR), 
com intervalo de confiança de 95%. O teste de hipóteses foi 
realizado com o teste de qui-quadrado ou teste exato de Fisher, 
quando indicado (SAMPAIO, 2007).
Resultados
Para se caracterizar uma suinocultura de subsistência, foi 
quantificado o número total de animais por propriedade, obtendo-
se o total entre 1 e 40 animais, com uma média de 11 animais 
por propriedade rural. Como nestas propriedades não há controle 
e manejo de parto, torna-se restrito o número de porcas recém 
paridas, além deste tipo de criação se caracterizar por pequenos 
números de animais.
Quando associados os fenótipos “focinhos longos” e “presença 
de leitões com pelagem com listras” de forma associada, 
observou-se que no município de Deodápolis 13 (40,6%) ) 
propriedades (Figura 1) apresentavam animais com esses sinais, 
enquanto que em Rio Brilhante e Nova Alvorada do Sul esses 
sinais estavam presentes em apenas 3 (9,3%) propriedades. 
Com exceção do município de Angélica, constatou-se que os 
sinais indicativos de contato têm influência do município onde 
está situada a propriedade (χ2=8.8594, p=0,0029), sendo que 
o município de Deodápolis tem maior chance de ocorrência 
(OR=13,00; IC95%:2,12-79,59) de contato entre as espécies. 
O nascimento de leitões listrados sugere a introdução e contato 
com um animal de fenótipo puro indicando claramente uma 
invasão relativamente recente do javali europeu na região 
(SALVADOR & FERNANDEZ, 2014). 
Figura 1: Presença de listras dorsais e longitudinais em leitões, 
caracterizando o cruzamento entre suínos domésticos e javalis 
asselvajados. Observa-se na seta um leitão com listra dorsal e 
focinho comprido.
No município de Rio Brilhante, cinco das 9 propriedades 
possuíam instalações de alvenaria e em somente uma delas foi 
registrada a presença de uma única fêmea adulta, de pelagem 
preta, com discreto aumento do focinho, porém, sem a presença 
da leitegada não foi possível associar a ocorrência do indicador 
de pelagem dos leitões, o que tornaria confirmatória a ocorrência 
de cruzamento com javali europeu. No município de Angélica 
não foram encontrados animais om tais características. 
Já, no município de Deodápolis, 13 das 16 propriedades foram 
registradas a presença de animais com alterações fenotípicas, 
como animais de focinho longo (8/16) e leitões com listras e 
focinho longo (5/16). Em Nova Alvorada do Sul,  emduas pro-
priedades haviam leitões híbridos, com listras em sua pelagem.
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Um total de 38 leitões com fenotípicos híbridos foram 
selecionados para coleta de amostras de sangue para 
investigação de Brucela suis. Por ambas as técnicas de AAT 
e polarização por fluorescência, obteve-se resultado negativo 
em todas as amostras. Porém, a detecção de vários criatórios 
com presença de suínos híbridos claramente detectados por 
evidências fenotípicas sugere que os javalis da região não 
tiveram contato com os criatórios infectados por Brucella sp.
Discussão
As características fenotípicas observadas do cruzamento entre 
suínos domésticos e javalis são bastante perceptíveis, já que 
os animais apresentam uma aparência robusta com membros 
fortes e focinhos longos desenvolvidos por uma placa de 
cartilagem para auxiliar na procura de raízes e alimentos, além 
de pelagem ruiva e listras longitudinais pelo corpo de animais 
jovens (MAPSTON, 2012; IBAMA, 2016). Tais características 
foram utilizadas para o reconhecimento do processo de 
hibridação entre os suínos domésticos e javalis asselvajados 
encontrados nas propriedades visitadas, sendo considerados 
bons indicadores de contato.
Um estudo realizado por Salvador & Fernandez (2014), nas 
florestas de araucária do estado de Santa Catarina, utilizaram 
o indicador fenotípico para documentar o processo de invasão 
pelo javali europeu, registrando que 91% dos leitões fotografados 
em armadilhas apresentaram os padrões de pelagem típica do 
fenótipo de animais juvenis do javali europeu. 
Uma das maiores preocupações com relação ao contato entre 
as espécies domésticas e asselvajadas é a reintrodução de 
doenças consideradas erradicadas em suínos domésticos 
(WITMER et al., 2003; CORN et al., 2005). A precariedade de 
bioseguridade favorece a entrada de doenças transmissíveis 
com potencial disseminação, que pode ocorrer principalmente 
por contato direto entre os animais (CHRISTENSEN et al., 1993). 
As operações pouco tecnificadas são consideradas os pontos 
cruciais para a introdução de doenças, ressaltando-se que a 
transmissão de doenças de suínos asselvajados para suínos 
domésticos podem ser grandes transmissores de doenças para 
animais domésticos, tais como a Brucella suis (SEWARD et al., 
2004; CORN et al., 2009; WYCKOFF et al., 2009). 
Estudos publicados anteriormente por Braga et al. (2013), sugere 
uma prevalência de 0,52% de anticorpos anti-Brucella spp. em 
suínos de criações intensivas e extensivas do estado do Piauí, 
revelando uma grande preocupação com a possibilidade de 
disseminação da circulação bacteriana, e a própria contaminação 
da população que tem contato com estes animais.   
A erradicação da brucelose em países como os Estados Unidos 
da América, por exemplo, é ameaçada por esta doença ser 
compartilhada entre populações de suínos selvagens. Existe 
a possibilidade dos javalis asselvajados se contaminarem 
com os suínos domésticos mantidos em criatórios, visto que 
foi observado que estes animais são criados em condições 
sanitárias precárias, havendo desta forma uma abordagem de 
risco para ambas populações de suínos (WYCKOFF et al., 2009).
Para comprovar tal contato entre os javalis asselvajados e suínos 
domésticos, Corn et al. (2009), utilizaram a evidências sorológica 
de Brucella abortus pelo teste de AAT. Dentre 170 animais 
testados, apenas em 14% dos casos foram sorologicamente 
positivos para a doença. A sensibilidade de ensaios sorológicos 
para brucelose em um estudo com javalis foi considerada baixa 
(14% de 170 animais) (CORN et al., 2009) considerando o 
isolamento do agente como padrão-ouro, podendo refletir a 
cronicidade da infecção nessas populações (STOFFREGEN 
et al., 2007).
A associação entre a utilização de cães para afugentar os 
javalis asselvajados juntamente com construções com melhor 
biosseguridade aparente, como os criatórios construídos em 
alvenaria, demonstraram aumentar a eficácia para evitar o 
contato entre os suínos asselvajados e domésticos. Criações 
extensivas em regiões onde existe a presença de javali 
asselvajado apresentam um risco 63% maior de contato pela 
presença de porcas no cio, devido a nenhuma barreira que 
impeça o contato (WYCKOFF et al., 2009; WU et al., 2012).
 Considerando a importância da suinocultura comercial na região 
Sul do estado do Mato Grosso do Sul, o potencial risco de 
aumento da população de híbridos deve ser objeto de ações de 
monitoramento constante para que sua gestão seja empreendida 
com base em dados técnicos (BRAZ et al., 2019).
A transmissão de zoonoses  têm sido motivo de preocupação 
para autoridades sanitárias nos países onde existe a caça e/
ou consumo de carne exótica. Nos Estados Unidos a brucelose 
humana por Brucella suis é considerada de notificação 
obrigatória, sendo que o número de casos notificados tem sido 
nos maiores nos estados da Califórnia, Texas e Flórida, com os 
registros da doença comumente associados ao risco ocupacional 
da caça, permitida em quase todos os estados onde os suídeos 
asselvajados estão presentes (CDC, 2009).
Muitos avanços ocorreram na suinocultura comercial nas 
últimas décadas. Houve aprimoramento gerencial, melhorias 
nos sistemas de manejo, instalações e sanidade, com políticas 
públicas implementadas pelo Programa Nacional de Sanidade 
Suídea - PNSS (BRASIL, 2004). A suinocultura de subsistência 
ainda permanece, no entanto, operando por meio de modelos 
rústicos, com precariedade na assistência técnica e de manejo 
(SILVA FILHA et al., 2008; ROCHA et al., 2016). 
Os criadores não registram índices sanitários e/ou zootécnicos, 
importantes para o controle do rebanho, tais como número de 
partos, idade a desmama e, sobretudo, dados que permitam 
inferir sobre a taxa de mortalidade de leitões, não estando 
também previstas pelos programas oficiais, medidas de 
bioseguridade para essa categoria de propriedades (ROCHA 
et al., 2016).
A suinocultura para a subsistência tem organização de base 
familiar, o que influencia toda a cadeia suinícola, envolvendo 
variáveis sociais, econômicas, legais, sanitárias e ambientais 
(RACHED, 2009). Dentre as maiores preocupações podemos 
evidenciar a recorrência de questões acerca da sanidade dos 
rebanhos e a segurança do produto. Nesse sentido, políticas 
públicas que promovam a inclusão desses pequenos produtores, 
com implementação de ações de educação sanitária e assistência 
técnica devem ser objeto constante da atenção oficial.
Conclusão
Através da detecção fenotípica observa-se claramente a 
presença de animais híbridos nas propriedades analisadas, e 
evidencia-se assim que os animais da propriedade em algum 
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momento entraram em contato com suínos asselvajados, os 
quais podem ser responsáveis pela disseminação de diversas 
patologias. A ausência da detecção de anticorpos anti-Brucella 
sp. em suínos de criatórios sugere que a bactéria não é circulante 
nas populações de javalis nas áreas de estudo, dificultando a 
ocorrência de brucelose. 
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